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Resumo  

O estágio foi realizado no “Centro Veterinário da Covilhã”, tendo início no dia 4 de Maio e 

finalizando no dia 22 de Agosto, perfazendo o total de 662h.  

O objetivo principal do estágio foi a prática de cuidados de enfermagem veterinária em 
ambiente clínico de animais de companhia e exóticos em diversas áreas, desde a receção ao 
cliente, consulta geral, internamento, cirurgias, emergências e cuidados intensivos. 

Foram acompanhados 457 consultas, sendo que 250 pertencem à espécie canina, 156 à 
espécie felina e 11 a animais exóticos.  

Na segunda parte do relatório é realizada uma revisão bibliográfica sobre os urólitos, 
abordando a etiologia, a descrição de algumas das composições destes (como os urólitos 
compostos por estruvite, oxalato de cálcio, urato, fosfato de cálcio, xantina, sílica e cistina), os 
dados mundiais, a identificação dos fatores de risco e proteção, o diagnóstico e tratamento. 

Na terceira parte do relatório são descritos 2 casos clínicos, onde se destaca o papel do 
enfermeiro veterinário nas atividades desenvolvidas: receção, apoio nas consultas e na 
realização de exames complementares de diagnóstico, nos procedimentos pré-cirúrgicos, 
cirúrgicos e pós-cirúrgicos, e no recobro dos pacientes internados. 

 

 

Palavras chave 
Cuidados de enfermagem veterinária; Animais de companhia e exóticos; Urólitos. 
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Abstract 

 The internship took place at the “Centro Veterinário da Covilhã ", beginning on May 4th 
and ending on August 22nd, making a total of 662 hours. 

 The main goal was the practice of veterinary nursing care in clinical environment of pets 
and exotic animals, in the following areas like customer reception, general consultation, 
hospitalization, surgery, emergency and intensive care.  

457 pets were followed up, of which 250 belong to the canine species, 156 of feline 
species and 11 cases of exotic animals. 

In the second part of the report is described a literature review about the uroliths, 
regarding the etiology, the description of some of their compositions (uroliths composed of 
struvite, calcium oxalate, urate, calcium phosphate, xanthine, silica and cystine), the global 
statistics, the identification of risk factors and protection, diagnosis and treatment. 

In the third part of the report is described 2 clinical cases which highlights the role of the 
veterinary nurse in all the activities: the reception, during general consultation to the use of 
complementary diagnostics, in the pre-surgical, surgical and post-surgical procedures, with 
recuperation of patients hospitalized until their full recovery. 
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